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 Panorama da safra cafeeira em Minas Gerais  

A safra cafeeira em Minas Gerais encontra-se na fase de 

colheita dos grãos, que segue mais lenta em comparação ao 

ano anterior, em função de episódios pontuais de chuva que 

desaceleraram o ritmo dos trabalhos. Há relatos de que o 

rendimento da safra está abaixo do esperado, uma vez que 

o percentual de grãos de peneiras maiores tem sido menor. 

Ainda é cedo para confirmar o rendimento médio estadual.  

A percepção atual do mercado é de que a safra mineira 

apresenta um bom rendimento, mas não excepcional, o que 

ajuda a explicar por que os preços recuaram, sem, contudo, 

registrarem quedas mais acentuadas, mesmo com o avanço 

da colheita.  

Mercado Futuro  

Em maio, os contratos futuros do café arábica na Bolsa de 

Nova York (ICE Futures US – CFNN26, julho/26), 

apresentaram comportamento baixista, movimento 

esperado para o período devido à entrada do café brasileiro 

no mercado. A média mensal ficou abaixo de US$ 3,00/lb, 

atingindo US$ 2,75/lb, equivalente a R$ 1.815,8/sc, redução 

de 7% em relação ao mês anterior.  

 

Fonte: Elaborado pela GDA/Faemg com base em Broadcast (2026). 

Observa-se que a queda dos preços sinaliza uma transição 

de um cenário de escassez para um ambiente de 

normalização da oferta. Ainda assim, o mercado permanece 

altamente sensível a eventos climáticos no Brasil, 

especialmente chuvas, granizo e geadas. 

Mercado Físico – Regiões Cafeeiras de Minas Gerais1  

No mercado físico, o indicador CEPEA (arábica tipo 6, bebida 

dura para melhor) registrou retração de 11,6%, com média 

mensal de R$ 1.653,47/sc. A região Chapada de Minas 

 
1 Valores cotados diariamente pela Gerência do Agronegócio do 
Sistema Faemg Senar – Fontes Primárias Diversas. 

apresentou maior queda se comparada às outras regiões 

produtoras de Minas Gerais, reduzindo 14,5%; a região das 

Montanhas de Minas apresentou o menor valor médio, R$ 

1.413,33/sc (-8%). Já a região Sul de Minas fechou maio com 

valor médio de R$ 1.711,41/sc (-8,2%), apresentando maior 

valor médio entre as regiões devido ao atraso na colheita, e 

o Cerrado Mineiro, de R$ 1.696,65/sc (-13,2%).    

 

Fonte: Elaborado pela GDA/Faemg com base em cotações diárias (2026). 

Em síntese, os preços mostraram-se mais estáveis nas 

regiões Sul e Cerrado Mineiro. Já nas regiões onde a colheita 

está mais avançada, como Montanhas e Chapada de Minas, 

os preços refletiram a maior entrada de café no mercado, 

resultando em quedas mais expressivas ao longo do mês.  

Expectativas climáticas  

O prognóstico do INMET indica chuvas abaixo da média 

histórica para as principais regiões produtoras de Minas 

Gerais. Essa condição de tempo seco tende a favorecer a 

colheita e a secagem dos grãos, reduzindo riscos de queda 

dos frutos e preservando a qualidade da bebida (evitando 

problemas com cafés riados/rio). As temperaturas deverão 

permanecer acima da média histórica, com desvios positivos 

de até 1,5°C. Até o momento, os modelos meteorológicos de 

médio e longo prazo não indicam massas de ar polar com 

intensidade suficiente para provocar geadas nas regiões 

cafeeiras. 

Para acompanhar as previsões climáticas semanais, assista 

aos vídeos do programa “Tempo no Campo”, disponível em: 

https://www.youtube.com/@sistemafaemg. 

 
 

250

270

290

c
e
n
ts

 U
S

$
/l
ib

ra
 p

e
s
o CFNN26*

1.350

1.550

1.750

R
$/

sa
ca

Cerrado Mineiro Sul de Minas Montanhas de Minas

Chapada de Minas Indicador CEPEA

https://www.youtube.com/@sistemafaemg

